
A TRIBUNA — Domingo, 18-11-1962 — 1.° Cad. — Página 5 

MONUMENTO S uSIÔRICO: RESTAURAÇÃO URGENTE 

PARA A IGREJA E O MOSTEIRO DE SÃO BENTO 
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í Ipide indicativa da existência, na igreja do Mosteiro de 
Slo Bento, dos restos mortais de Frei Gaspar da Madre dc 
Dsus, ilustre brasileiro qu« o em São Vicente e morreu 
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t) altar-mor tia igreja d - .V. S. do t e .erro, contíguo ao 
mosteiro de São Bento, notando-se os estragos iOcasionados 

pela ação do cupim 

Faltam providências das autori- 
dades para resguardar as relíqulasi 
históricas de Santos. É por issd 
que um dos mais antigos monu-j 
mentos da cidade está condenado 
a desaparecer, a ser convfrtido enr 
ruínas, ou sofrer completa depre-j 
ciação de seu valor, pelos enxertos! 
de material e técnica moderna na! 
sua estrutura. Trata-se da Igreja 
e do Mosteiro de São Bento, na 
encosta do morro do mesmo nome 

O cupim, a esta altura, compro-j 
mete completamente o altar moa 
e pontos vitais da igreja, além cie 
partes do vetusto mosteiro dos pa- 
dres Beneditinos, contíguo ao tem-i 
pio. 
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Valor histórico 

Não há a negar o valor histórico 
que representa aquele conjunto ií 
mosteiro e Igreja. A data de sua; 
construção é posterior à igreja de 
Santo Antônio do Valongo, mas 
apenas 11 anos, pois foi em 16511 
que ali erigiram os beneditino^ 
uma igreja consagrada a venarsu. 

T o fundador de sua Ordem, ao ladd 

do mosteiro construído para sua 
residência. 

No seu interior sente-se a anti- 
güidade das paredes, dos altares 
das imagens, todas representando 
com autenticidade o estilo Colo- 
nial, em voga na época de sua 
construção. Também ali estão os 
restos mortais do grande sautlsta 
Frei Gaspar da Madre de Deus. 

Um pouco de história 
A gratidão de um navegador re? 

erigir, no alto da maior elevação 
, de Santos uma capela dedicada a 
j Nossa Senhora do Monte Serr-.te, 
passando aquele morro a *or co- 
nhecido, também, pela dinomina- 
ção^k: Monte Serrate. Isso foi 
entp 1603 e 1603. 

Quarenta e dois anos mais tar- 
de, isto é, em 1650. D. Francisco 
de Souza, governador do Brasil, 
doou à Província Beneditina ex- 
tsnsa gleba de terra, na Baixada 
Santista, desde Cubatào até o 
Monte Serrate, com a obrigatorie- 
dade de aquela Ordem reilglca 
tomar sob seus cuidados a capela 
'le N. S. do Monte Serrate. 
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Fachada da igreja de N. S. do Desterro, ao lado do mosteiro 
de São Bento, onde atualmente funciona o Colégio São 

Vladimir, que abriga filhos de russos brancos 

Um ano mais tarde, assumindo 
realmente a sua nova possessão, 
os padres da Ordem de São Bento 
fizeram erguer no morro do Des- 
terro uma Igreja e, ao lado, um 
mosteiro, para sua residência. O 
conjunto foi dedicado ao fundador 
da ordem, São Bento, passando, 
então, a ser conhecido todo o mor- 
ro sob essa denominação. 

311 anos 

Atualmente, os monjes benediti- 
nos não mais habitam o mosteiro. 
Apenas um padre permanece, con- 
tinuando, também, a administrar 
a capela de N. S. do Monte Ser- 
rate, como há mais de 300 anos 
vem sendo feito. 

No antigo mosteiro está instala- 
do ura pensionato de meninos, di- 
rigido por um padre jesuita. É o 
C'légio São Vladimir,, que reúne 
filhos de russos brancos, sob o 
regime de pensionato, freqüentan- 
do os menores as escolas primárias 
das redondezas, enquanto os gl- 
n islancs ao matriculados no Co- 
légio Santista. 

Para tornar habitável o mos- 
teiro, várias vezes têm sido reto- 
cadas as paredes, substituídas tra- 
ves, etc., por causa do cupim. 

(lesl a iiração 

Até agora, a estrutura primitiva 
tem sido respeitada, nas restau- 
rações parciais realizadas. Mas a 
ação do cupim não para, colocando 
em xeque a existência daquele 
conjunto religioso de alto signifi- 
cado histórico para Santos. 

Impõe-se que, Imediatamente, o 
Serviço do Patrimônio Histórico 
da União tome conhecimento des- 
se monumento, tomando-o sob seus 
cuidadas, para que não venha a 
sofrer qualquér arranhão o valor 
intrínseco da obra. Uma restau- 
ração completa é imprescindível, 
para que. além da salvaguarda do 

• monumento, continue éle a prestar 
os relevantes serviços a que foi 
recentemente destinado, de abrigo 
de filhos de russos brancos, que 
querem continuar sua vida em 
liberdade. 

Altares • 

Três são os altares da Igreja 
de São Bento. O maior, onde há 
a Imagem de N. S. do Destêrro. 
primitiva denominação da igreja, 
está completamente comprometi- 
do. As colunas laterais, em ma- 
deira lavrada e recamada de ouro, 
apresentam-se minadas de cupim. 

o que transparece externamente, 
pelos pontos indicativos da pene- 
tração daquele destruidor. Esse 
altar é mais ou menos recente, 
tendo sido trazido para Santos 
pelo padre Jesuino do Monte Car- 
melo, sacerdote santista, nascido 
a 25 de março de 1764 e falecido 
em Itú, em 2 de junho de 1817. 
Tem, portanto, apenas cérca de 
duzentos anos. 

Em contraste, o mais antigo dos 
altares, o que fica ao lado es- 
querdo, e que era primitivamen- 
te o altar-mor, não apresenta ne- 
nhum sinal de comprometimen- 
to pelo cupim. O que lhe fica 
fronteiro, à direita da igreja, esse 
demonstra pontos de penetração 
pelo Inseto. 

Todas as imagens demonstrara 
grande antigüidade, esculpidas em 
madeira, não sendo dado, a uma 
visita rápida, um exame detido 
se estão atacadas pelo cupim. 

Kstmlura 

Em toda a Igreja, à exceção ao 
altar já descrito, dedicado a San- 
ta Gertrudes, e da porta de en- 
trada, todo o madelramento está 
exigindo uma restauração Ime- 
diata. inclusive o côro e os bal- 
cões laterais. Dos altares já dis- 
semos ser urgente uma providên- 
cia, não anenas pelo valor histó- 
rico, mas também no sentido do 
culto devendo, por Isso. coopera- 
rem o Serviço do Patrimônio His- 
tórico da União e a província be- 
neditina, para que Santos não 
perca uma de suas relíquias e a 
assistência espiritual ao morro 
de São Bento não sofra compro- 
metimento. 

Na torre, segundo Infbrmou-nos 
0 pe. Guriy Campus, do rito bi- 
zantino e que tem a direção do 
pensionato instalado no mosteiro, 
ao inicio do corrente ano foram 
substituídos os azulejos laterais 
em três faces, por estarem eles 
soltando e não mais servirem para 
sua função de preservar a pene- 
tração da água. Na outra face, 
onde eram diferentes os azulejos, 
não houve a substituição por não 
terem sido encontrados outros se- 
melhantes. mas não poderão per- 
durar por "muito tempo. 

Aguarda, assim, a pomiiação de 
Santos, o urgente tombamento do 
mosteiro e da igreja de São Ben- 
to, para uma completa e urgente 
1 estauração daquele monumento 
histórico, há mais de trezentos 
anos servindo a cidade. 


